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ma interpretação da assinatura 
* de Cristovam Colombo 


”. 


2.” 


gito se tem escrito sôbre Colombo. Com justa razão anota 
 Pereyra!:» le lieu et Pannée de sa naissance, sa famílle, sa 
3 son plan, il a tout altéré, et si bien que la même ou la 
té apparait le plus clairement il reste assez de difficultés 
que la verité nous échappe. Les erudits ent dá s'abaisser 
ginuties les plus comiques pour couper court aux aberrations 
4 religion colombiene — lorsqu'ils n'ont pas mis indignement 
science au service de ces inventiones. Il y a toute une litera- 
idicule sur la patrie de Colomb, sa famille, son enfance, ses 
s et ses navigations». q 

Não pretendemos versar essas questões já amplamente trata- 
em eruditos estudos e que o sr. Dr. João Antunes há pouco 
stizou na interessante série de artigos sôbre «o problema 
mino — sumário de várias hipóteses ?». € 

D nosso propósito é apresentar uma nova hipótese de inter- 
ão da assinatura de Cristovam, Colombo cuja psicologia 
cada através da sua acidentada vida, tão complexa se nos 
ara. Acêrca do seu carácter escreveu Castelar estas palavras 
profunda penetração psicológica. «desconhecer em Colombo 


E 
.. 


1La conquête des routes oceaniques, Paris, pg. 103 
Pin Eleusis n.º 1 pp. 4 e seg. n.º 2 pp. 50 e segs. 
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as orações, as visões, as profecias, os projectos de evangelização, 
o desejo de reconquistar o santo sepulcro, o gôsto invencível dos 
oráculos e dos preságios, é desconhecer uma parte importante do 
seu ser; por outro lado desconhecer a sua astúcia de italiano, O 
seu mercantilísmo genovês, a sua diplomacia de baixa idade 
média, o seu desejo insaciável e doentio de riquezas, os seus 
estratagemas de marinheiro, a sua duplicidade de conspirador flo- 
rentino, a sua propensão a entregar-se de corpo e alma ao pri- 
meiro potentado que encontrasse, a mesquinharia dos seus cálcu- 
los, são outros aspectos não menos curiosos da sua personalidade 
e que influíram decisivamente na sua alta missão. Havia de tudo 
em Colombo: era até um mau administrador pronto às medidas 
mais arbitrárias e invulgares; o mundo que criara pelo poder da 
sua visão intelectual destruiu-o pela sua imprevidência e mau 
govêrno. Colombo possuía além da intuição do génio a hipnose 
do divino +», 

Estes elementos psicológicos são de grande valor para a in- 
terpretação que sugerimos da sua assinatura. Outro elemento im- 
portante para êste fim é também o da sua nacionalidade. Porém 
pouco o poderemos utilizar dadas as numerosas hipóteses que 
sôbre êste assunto se têm formulado, entretanto numa rápida 
síntese as indicaremos. É ao excelente trabalho do Dr. J. Antunes 2, 
que vamos recorrer para a sua exposição. 

«Dez, pelo menos das cento cittá d'Italia, reclamam a honra 
de ser berço de Colombo: Albisola, Bogliasco, Chiavari, Cogoleto, 
Nervi, Oneglia, Pradella, Quinto Savona e Génova: Esta ergueu- 
“lhe um monumento, fitando o pôrto, o azul do mar. Desta se 
disse criado a nado, o Navegador. j 

«Afirmou-o em testamento e na Institucion do Mayorazgo, de 
1498, se não é apócrifa. Ao que riposta Arribas y Turrul que ou- 
tros espanhóis fizeram o mesmo, em tempo que a gentes italas se 
atribuía boa sorte e sciência em cousas do mar. Genovês o con- 
sideraram séculos. 

No entanto, outros o consideraram: 

a) simplesmente um apólide: judeu, de origem, pelo menos. 





!Carlos Pereira, ob. cit. pp. 105 e 106 
ob cit p. 5 e seg. 
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b) pirata grego: Aaron Goodrich A History of the character 
and achievement of the so called Christopher Columbus; Lawrence 
The mistery of Columbus. Parece que o espanhol Sr. Weiller tenta 
perfilhar a mesma tese ingrata. | | 

c) corso; Casabianca Le berceau de Cristophe Colomb et la 
Corse; M. Murelli La Corse et Cristophe Colomo. 

d) espanhol: Celso Garcia de la Riega, Dr. Arribas y Turrul 
Fernando Anton del Olmet, Ricardo Beltran y Rospide, Enrique 
Zaz, Marquez de Laurencin, etc. 

e) português: Patrocínio Ribeiro. 

Lê-se em Dr. Sophus Ruge FHlistoria da Época dos Descobri- : 
mentos eruditamente enriquecida pelo sr. Prof. Manuel de Oliveira 
Ramos: «Colombo compareceu duas. vezes (em 1472) como teste- 
munha perante o tribunal de Savona, onde seu pai vívia ao tempo. 
O documento relativo diz: Cristophorus Columbus, lanarius, de 
Janua, annos Laetoriae legis egressus... Para maior prova citam-no 
juntamente com-seu irmão nas actas judiciárias de Génova, nos 
anos de 1473 e 1476 !». | 

Temos pois Cristovam Colombo em Génova (pela altura 
de seus 25 anos) interferente, como genovês, em processo ju-: 
dicial. 

é Seria, no entanto, um judeu oriundo da gente ou tera 
hispana? 

É a hipótese castelhana. 

Acêrca desta hipótese o sr. Dr. João Antunes ? fundando-se no 
livro do sr. Dr. Eduardo Ibarra y Rodrigues, Cristobal Colon: su 
vida: Genesis del Descubrimento escreve: 

«Ultimamente tem-se sustentado a hipótese de que Cristovam 
Colombo nasceu em Hespanha e foi levado à Itália em idade juve- 
nil, por sua família. O historiador de Pontevedra, D. Celso Garcia 
de la Riega, descobriu e publicou grande número de documentos 
nos arquivos da dita cidade, de entre os anos de 1428 e 1528, nos 
quais aparecem os nomes de Domingos, Cristovam, Bartolomeu e 


19h. cit. p. 211. 
2 ob.cit.p.6a 8. 
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Branca Colon, ! juntamente com os de Benjamin e Jacob Fonterosa 
apelidos paterno e materno do descobridor. 

Estes últimos nomes, unidos aos de sua mãe, chamada Su- 
zana, indicam que, pela linha materna, Colon descendia de judeus 
e tal circunstância talvez o obrigasse a ocultar sua origem e fin- 
gir-se genovês. | 

É possível que a família Colon, de Pontevedra, emigrasse 
para Génova fugindo às revoltas, que houve na Galiza, durante o 
século xv. Devia ter ido com os filhos maiores: Cristovam e Bar- 
tolomeu; os outros nasceriam já na Itália. Ali se estabeleceram, em 
Génova e em Savona, talvez recomendados pelo arcebispo de 
Pisa, que era, também, clérigo sinecura da igreja de Santa Maria, 
a Grande, de Pontevedra. De Génova, sairiam, o futuro almirante 
e seus irmãos, para a emprêsa das navegações. As vicissitudes fu- 
turas de Colon são as mesmas, independentes do lugar de seu 
nascimento. | 

Dão verosimilhança a esta hipótese alguns factos, que estão 
em contradição com a origem genovêsa do descobridor. No preâm- 
bulo ao diário de sua primeira viagem às Índias, escrito, que é 
seguramente de Colon, porquanto Las Casas o respeitou ao ex- 
tractá-lo, diz falando do grande Kan «que em nuestro romance si- 
gnifica rei de reis»; esta expressão, escapada, talvez, inconsciente- 
mente, não podia empregá-la, referindo-se ao castelhano, um 
estranjeiro, com oito anos de residência, em Espanha. 

Outra circunstância também referente ao idioma, que empre- 
sou em seus escritos, é de grande pêso: tendo saido, de Génova, 
aos 14 ou 24 anos, segundo as opiniões de seus principais bió- 
grafos, jamais se serviu do italiano; tôdas as suas cartas, memoriais 
e informações estão escritas ou em médio latim ou-em castelhano 
correcto; até quando escreve ao Banco de S. Jorge de Génova 
ou ao delegado de Génova junto dos Reis Católicos, seu íntimo 
amigo, Nicola Orderigo, empregou o castelhano. 





! Para expormos o mais correctamente possível a hipótese castelhana, ser- 
vimo-nos quási textualmente das palavras do prof. de Zaragoza, sr. dr. Eduardo 
Ibarra y Rodrigues: Cristobal Colon: su vida: Genesis del Descobrimento. 

E por isso mantemos a forma Colon que, de resto, como deixamos entre- 
ver consideramos igual a Colom (forma apocopada de Colombo). 
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ada a circunstância digna de chamar a atenção de que 

| » não costumava indicar em seus numerosos trabalhos 

cidades ou animais da Itália para comparar sua for- 

semelhança com os que descobre em novos territórios 

E, menciona, todavia, as campinas de Córdova e de Gra- 

= rouxinóis de Espanha. E também quando trata de dar 

alguns dos acidentes geográficos de territórios recem- 

tos, em vez de recordar nomes italianos, emprega deno- 
de tomadas da topogratia local de Pontevedra, como se 
e lembranças da meninice: como, por exemplo, os nomes 
) anto e S. Salvador, aplicados a um rio e a uma baía de 
na primeira viagem, à Galega, denominação dada a uma 
ceounda e a de Punta Galea, aposta na terceira, a um 
a primeira terra, que descobriu. Pôrto Santo e S. Salvador 
as baías próximas de Pontevedra, como Galea é o nome 
a praça junto a um fundeadouro da dita cidade. 

apelido do descobridor na sua forma castelhana é Colon 
taliana ou latinizada Colombo, mas também poderão ser 
»s distintos e não formas diversas de um só. Nas Capiti- 
ps com os Reis Católicos, documento oficial, base do seu en- 
ecimento, firma Colon e não Colombo. Seu amigo, o escritor, 
3 Mártir de Angleria, ao dar conta à Europa, do descobrimento; 
lhe na sua carta latina ao conde Borromeu, em 14 de Maio de 
Colonus e não Columbus e Colon se chamava durante a sua 
ência em Portugal. Está provado, de resto, documentalmente, 
3s apelidos Colombo e Colon coexistem em Espanha. 

À sua ancestralidade judáica foi a causa principal de que êle 
asse O lugar de seu nascimento e-afirmasse ter nascido em 
ova. Essa ancestralidade manifesta-se também na sua afeição 
itações bíblicas, abundantíssimas nos seus escritos, alguns 
estilo bíblico, v. g., na carta enviada de Jamaica, aos Reis Ca- 
)s, em 7 de Julho de 1503. 

Finalmente na sua velhice escreveu o livro chamado das Pro- 
75, onde se reflecte, qual projecção semita, um profundo mis- 
mo. O não ter legitimado por subsequente matrimónio, nem 
nem seu irmão Bartolomeu, o fruto de seus amores ilícitos em 
janha talvez se explique pelo perigo de descobrir os seus 
jengos judáicos, estando já ao serviço dos Reis». 
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Apesar de tudo a notável instituição académica hespanhola a 


Real Academia de História, resolveu em sua sessão de O de Abril. 


de 1926 e por voto unanime «que não há prova, que permita asse- 
gurar que D. Cristobal Colon nascesse na Galiza» A 





! Do magnífico e notável estudo do Dr. João Antunes ob cit p. 5 vamos 
reproduzir os seguintes períodos: 

- «Documentâriamente não tem, avançado mais, a êste respeito, as inves- 
tigações no país visinho. A Academia de la História, prestigioso instituto de 
sciência espanhola, pronunciou-se, sensatamente, pela improcedência documental, 
actual. E em informação ao Ministro de Instrução Pública, declara: 

«Desde que D. Celso Garcia de la Riega publicou a sua obra: Colon, 
espaíiol na qual tratou de demonstrar que o almirante nasceu na paróquia de 
'S. Salvador de Poio (Pontevedra), esta Real Academia não só tem estudado 
com o maior interêsse quanto sôbre o assunto se tem publicado em Espanha 
e no estrangeiro mas também tem procurado esclarecer tão importante tema 
histórico, com investigações directas e para êsse fim designou, em tempo, uma 
comissão, constituída pelos académicos, srs. D. Vicente Vignau, D. Rafael de 
Urefia e D. Ramon Menendez Pidal, encarregada de examinar as fotografias 
dos documentos a que o sr. Garcia de la Riega, fazia referência, em apoio da 
sua tese; e nomeou depois outras comissões, como a composta pelos, também, 
académicos efectivos srs. Altolaguirre e Rdo. P. Fr. Guilhermo Antolin para 
proceder a investigações no Arquivo de Protocolos de Sevilha, em busca dos 
documentos, outorgados pelo Almirante, especialmente o de 1498 e à que os 
mesmos senhores desempenharam, mais recentemente, no Arquivo Geral de 
Simancas, ao ser descoberta, pela insigne investigadora Miss Alicia Gould, uma 
parte da Real Cédula de confirmação do «mayorasgo» fundado pelo Almi- 
rante, para comprovar a autenticidade do documento. 

<E assim, acêrca dêste interessante assunto se publicaram informações, 
trabalhos dos srs. Marquez de Laurencin, Beltran y Róspide, Altolaguirre, Bo- 
nilla y San Martin, etc., que, sob vários pontos de vista, trataram dos argu- 
mentos, que pró e contra se alegam. E como conseqgiiência de tudo isto, a 
Academia formou um juízo tão preciso sôbre o assunto que (... seguem 
considerações a respeito do livro de D. Enrique Zas Galícia, patria de Colon) 
a Academia (de História) resolveu, por voto unânime que não há prova que per- 
mita assegurar que D. Cristobal Colon nasceu na Galiza, sem prejuízo de con- 
tinuar, como até agora, o estudo e investigação de tema tão importante. (sessão 
de 9 de Abril de 1926). 

As epígrafias de um cruzeiro e da igreja de S. Salvador, de Pontevedra, 
estão tão sumidas, que a-pesar-de tôda a boa vontade e das sensatas sugestões 
do nosso amigo e culto escritor D. L. Amado Carballo, não conseguiram con- 
vencer-nos da natalidade galáica do Navegador». 








. 

| 
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ão há, pois, Por emquanto prova que permita assegurar que 
am Colombo, era natural da Galiza. 

ialmente a hipótese da nacionalidade portuguesa é apre- 
a defendida pelo escritor Patrocinio Ribeiro num trabalho 
> O carácter misteriôso de Colombo e o problema da sua 
lidade. Como a maioria dos escritores, escreve o sr. dr. 
151 referindo-se-lhe, ateve-se à «teória das hipoteses» no que 
a à sua origem pátria. f 

É cabido que o Navegador declarou em 1498, em documento 
al que era genovês: «La dicha ciudade de Genova, de donde 
ali y donde y naci» mas também é certo que sendo as gentes 
notáveis na arte de navegar, não seria o único a alegar, as- 
samente, tal origem, por motivos possíveis de natureza vária: 
ideu, como calculam alguns, ser homiziado- politíco portu- 
como opina Patrocínio Ribeiro: acrescendo ainda, que O 
io filho, Fernando Colombo, na Vida del Almirante, declara, 
icando o problema: «De modo que quando fué su persona 
opósito y adornada de todo aquello, que convenia para tan 
and hecho, tanto menos conocido y cierto quiso que fuese su 
sen y patria...>. | 
Indiscutivelmente Colombo tinha interêsses nesse desconhe- 


E, 
AA 
- E) 


O florentino Paolo Toscanelli, no entanto, que era amigo 
Ssoal do italiano Giraldi e êste, indiscutivelmente, conhecido 
2 Co lombo, considera-o português. 

gSeria êle descendente do célebre corsário francês Coullan, 
&, segundo Rui de Pina (Crónica de El-Rei D. Afonso V, cap. . 
XIV), fêz reverência a D. Afonso V e o auxiliou na deiesa de 
nta? Será, o seu nome, a versão latina do apelido português 
nbo? Será Colombo um pseudónimo deduzido da «insula dei 
lombi», nome da ilha de Santa Maria, na carta catalan e no 
às da Biblioteca Pinelli? 

O certo é que o Navegador na sua torturada feição psicoló- 
ja preferia assinar-se Christoferens, meio grego, meio latim, 
drepondo as mesmas misteriosas siglas, onde Patrocínio Ribeiro 


4 
“aaa 


a... 


ER 


* Ob. cit. p. 51 








, 


começou êle a denominar-se no diário de bordo. 
Continua, portanto, de Pé, o problema. 


Boa parte da hipótese pontevedrense é cimentada nas homo- 


Não concordou Patrocínio Ribeiro com o asserto e ripostou 


poderá contestar. 


À um pórto e a um rio, recem-descobertos, deu o grande 
Navegador, êste. dois nomes inconfundíveis: Puerto de Santa 


êle intencionalmente arribou no dia 18 de Fevereiro de 1493, re- 
stessando da sua primeira viagem. | 


seu sogro foi donatário e onde o ousado Navegador residiu 
algum tempo, com Seus parentes, sendo Tácil, portanto, determinar 
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ivo assim denominou uma enseada de Cuba e um 
4 Trinidad. 


- há mais: 

im cabo da ilha Fernandina chamou Cabo Verde. Cabo 

mm África, fôra descoberto, em 1444, por Diniz Fernandes. 

io de Santa Catalina, em Cuba, — o cabo de Santa Ca- 

Po limite das descobertas portuguesas, no reinado de 

so V e havia, uma ponta de terra, na Madeira, com nome 

arto de Santa Maria, na Espanhola — pôrto com nome idên- 

ilha do Sal, do arquipélago de Cabo Verde. 

att Cabra, — ilha das Cabras, junto de S. Tomé. 

la Santa Cruz, — portos de Santa Cruz, nas ilhas da Madeira, 

sa é Flores. 

le del Paraíso, — Foi em Vale do Paraíso, que Colombo 

- sbido por D. João II, de Portugal, onde esteve hospedado 

as, em Março de 1493, quando, vindo de regresso da des- 

a do Novo Mundo, arribou a Lisboa, intencionalmente. 

io del Oro, — o Rio do Ouro, no continente africano e na 

o E ' Tomé. 

as S. Cristobal, S. Miguel e S. Tomás, — ilhas dos Açores 

denominadas; a ilha de S. Tomé, fôra primitivamente, tam- 

enominadas: a ilha de S. Tomás. 

Sla de Nuestra Sefiora de las Nieves, — Santa Maria das Ne- 
aía a que chegou Alvaro Fernandes, no tempo do Infante 

enrique e nome de um monte, que se avista do mar, na costa 

ntal de Portugal, entre o cabo da Roca e Peniche. 

Slas San Vicente e Santa Luzia, — ilhas, também do arquipé- 

de Cabo Verde. 

Cabo Cabrão, — ponta de bode, na ilha da Madeira. 

Rio del Sol, — Ribeira da Ponta do Sol, na ilha da Madeira. 

E porque D. Filipa Moniz, mulher de Cristovam Colombo, 

Je família alentejana e que um tal Diogo Gil Moniz, talves pa- 

8 de D. Filipa, fora reposteiro-mor do Infante D. Fernando, 

nor “de Beja, onde tinha casa e que o filho do dito casamento 

hamava também Diogo, continua: 

| 2 
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À primeira ilha descoberta no Novo Mundo, pôs-lhe Colombo 
o nome de S. Salvador (S. Salvador, paróquia de Beja, desde 1306), 
à segunda chamou Concepcion (convento da Conceição, fundado 
por D. Fernando, em 1467), e a outras denominou: Isla de Santa 
Maria la Antigua (Santa Maria da Feira, a mais antiga paróquia 
de Beja, que foi mesquita e cujas memórias datam de 1282), isla 
S. Juan Bautista (S. João Baptista, paróquia de Beja, desde 1320), 
isla Santlago (Sant'lago Maior, paróquia de Beja, desde 1329), is- 
las S. Bartolomeu, S. Martinho, Santa Cruz, S. Miguel, Santíssima 
Trindad, Santa Luzia Santa Margarida, Espírito Santo, Nuestra Se- 
fora de las Nievas (S. Bartolomeu da Serra, S. Martinho das Amo- 
reiras, Santa Cruz, S. Miguel do Pinheiro, Santíssima Trindade, 
Santa Luzia, Santa Margarida da Serra, Espírito Santo e Nossa 
Senhora das Neves, povoações ao sul de Beja; isla Gualupe (serra 
de Guadalupe), etc., etc. 


Patrocínio Ribeiro, reconstitui assim as origens de Colombo 
À vida «histórica» do Almirante começa em Portugal, onde ninguem 
o considerava estrangeiro. Residiu, pelo menos, em Lisboa, Ma- 
deira e Pôrto Santo, talves, nos Açores e aqui contraiu matrimó- 
nio, Um dia fugiu, homiziado político, para terras de Espanha. 

Após a conquista de Granada e o Tratado de Tordesillas, as 
duas nações da Península emulavam violentamente na ânsia ambi- 


ciosa dos descobrimentos. Havia uma diplomacia de segrêdo e ' 


uma espionagem solerte. 

Entrementes surge a conspiração contra D. João II, que finda 
tragicamente. Naquele tempo a razão do Estado justificava o ca- 
dafalso, o punhal a peçonha. Cristovam Colombo foge nessa oca- 
sião. Porquê! Há uma carta do Rei, que parece marcar a situação 
irregular de Colombo '!. 





! À carta de D. João II, citada por Patrocínio Ribeiro, Navarrete, Teixeira 
de Aragão, Luciano Cordeiro, etc., é do teor seguinte: «A Christovam Colomo, 
nosso especial amigo, em Sevilha. Cristobal Colon. Nós, Dom Joham per grasa 
de Deos Rey de Portugall e do Algarbes, daquem e dalem mar em África, Se- 
nhor de Guinee vos enviamos muito saudar. Vimos a carta que nos escrebestes e 
a boa vontade e afeizaon que por ella mostraes teerdes a noso serviso. Vos agra- 
decemos muito. Enquanto a vossa vinda cá, certa, assy pollo que apontaes como 












19. 





Patrocinio Ribeiro supõe que Colombo se passaria para Os 
- conspiradores ao ver às suas propostas regeitadas pela Junta dos 
* Cosmógratos. É uma hipotese a juntar a outras. É bom não es- 
* quecer, que Colombo esteve escondido, em Espanha, dois anos, 
em casa do duque de Medinaceli, refúgio de conspiradores lusos, 
onde se acolhera, também, o duque de Faro, D. Afonso. 

E é de lembrar também que português era aquele Fr. António 
"ou João Peres de Marchena, que tanto propugnou as aspirações 
de Colombo >». ' | 


Depois de termos focado estes dois problemas interessantes 
da vida de Colombo, o da sua natalidade e o da sua psicologia, 
vejamos aquele que constitui o objecto da presente monografia : 
a assinatura de Colombo. 

Reproduzimos a seguir alguns fac-similes da sua assignatura: 


A Shoes — 


B EU) 
Xpo FERENS 





por outros respeitos para que vosa indústria e bdo engenho nos será necessário, 
nós a desejamos e prazer-nos-há muyto, de que viesedes, porque em o que vos 
toca se dará tal forma de que vos devaaes ser contente. E porque por ventura 
tereces algum rezeo de nossas justizas por razaon dalgúmas cousas a que sejaaes 
obligado. Nós por esta nossa Carta vos seguramos polla vinda, estada e jornada, 
que não sejaaes preso, reteudo, acusado, citado, nem demandado por nunhuma 
cousa ora seja civil ora criminal, de qualquer cualidade. E por ela mesmo man- 
damos a tôdas nosas justizas que o cumpram assy. E portanto vos rogamos e 
encomendamos que vosa vinda seja loguo e pera isso non tenhaaes pejo algum 
e o tereemos muito em servizo. Scripta em Avis, a viute de Marzo de 1488. 
EL Rey>. - E 

Le... Aviendo-se aconsejado .cô su hermano Bartolomé Colon y con ERR: eo 
uno Religioso, Ilamado Fray Juan Perez de Marchena, del. Monasterio de la para 
Rábida del Orden de San Francisco, Português de nacion . . .» Hist. Gen. de la . 
Orden de la Merced, por Fr: Alonso Ramon. 













20 





s 
NA e 
E RA : 
SEM UNA 


«SE 


o) 


| As assignaturas A e B encontram-se documentos anteriores 
a 1492. 


A assignatura C é usada depois da descoberta da América. 


Analisando as duas assignaturas B e C encontramos como 
elemento comum as letras 


=>mwm 


S S 

XMY 

havendo apenas diferença na assignatura propriamente dita; na 
primeira encontramos XPO FERENS e na segunda apenas EL 
ALMIRANTE. 

A assignatura B misto de grego e latim põe em evidência o 
nome de Cristo. Seria uma defesa de cristão-novo contra perse- 
guições inquisitoriais ? Mais tarde após a sua viagem de desco- 
bertas elimina o nome de Cristoferens substituindo-o pelo de F/ 
Almirante. Será lícito formular a hipótese de uma reacção religiosa 
que levaria Colombo a abandonar a primeira assinatura em que 
tanto fêz ressaltar o nome de Cristo ? 

Tratemos porém das enigmáticas letras que precedem a assi- 
natura de Colombo. Analisemos o triângulo com a letra S nos 
seus vértices e tendo dentro a letra A. 

Os judeus chamam a Deus: Adonai “YIN palavra esta cuja 
primeira letra é alef X que corresponde ao nosso 4. 

No livro do profeta Isaias (Cap VI, 3) encontra-se a seguinte 
frase: «Santo Santo Santo : Deus dos exércitos». 


MINDE (7 EP vip po 
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Wee é muito empregada nas orações hebráicas. A frase 
árcitos diz-se em hebráico Adonai Sebaót. 

o que a letra A que está dentro do triângulo é 
gnis e que cada um dos três S é a primeira letra da 
to teremos: Deus santo, santo santo, ou Deus santis- 


siderarmos que o S se refere à palavra hebráica Sebaót 
eus dos exércitos. 

os agora como interpretar as letras X M Y. 

a X tem como sua correspondente em hebráico a Je- 
] A letra M éa letra hebráica méme 3; e a letra Y pelo 
e ainda por alguns dos seus empregos tem como corres- 
sa letra áin ). 

o o hebráico se escreve da direita para a esquerda colo- 
ssa ordem as letras X M Y teremos : | 


x 


4 
hn 


G 


Y M 
Eri. y 1» 


alavra 3) 15 4 ou Chemá quere dizer Ouve e constitui a - 
à palavra da frase do versículo 4 do capítulo VI do Deu- 
io e que diz: Ouve Israel o senhor é nosso Deus, o Se- 
Único». 

na Bíblia um dos pilares do monoteismo e constitui o 
e uma das mais conhecidas orações hebráicas, que segundo 
sctivo ritual se recita três vezes por dia. 


e 


Igarmente entre os judeus essa oração é conhecida só 
me de Chémá. 
sumindo, se nas letras SAS Colombo segundo a nossa 
retação quis dizer Deus dos exércitos ou Deus santíssimo, 
te final XM Y quis dizer: Deus único. 

este modo a interpretação que propomos para as letras que 
dem o nome de Colombo é: Deus dos exércitos e único, ou 


à Santíssimo e único 


Zolombo foi muito dado a estudos bíblicos. Segundo os seus 
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biógrafos, privou durante muito tempo com teólogos cristãos e 
judeus !, 

Os seus escritos estavam sempre cheios de citações bíblicas. 

E quantas vezes a Bíblia lhe serviu de comparação para cer- 
tos acontecimentos da sua vida. 

O escritor Marius André dizia que Colombo possuia o mis-. 
ticismo hebráico dos profetas e assim escreveu: «il est tout im- 
prégné de biblisme, il en est ivre. Pour appuyer ses promesses et 
convaincre les peuples de Pinfaillibilité de ses desseins, il a re- 
cours á la Bible.2 

E mais adiante *: «il est né pour accaparer Pancien testament 
comme si les livres saints eussent été ecrits pour lui, pour lui seul, 
pour annoncer et justifier ses exploits.» 

Escreveu também Colombo, inebriado de espírito bíblico um 
livro denominado «Livro de Profecias». 





Para terminar vamos reproduzir traduzindo uma página escrita E. 
por Colombo e que segundo Roselly de Lorgnes constitui uma 
bela página bíblica, cheia de vigor e de grandeza. 


à minha volta chorar lágrimas escaldantes, todos os capitães de 
Vossas Altezas, fatigado adormeci, gemendo, e então ouvi uma 
voz compadecida que me dizia: cÓ insensato, tardio em crer e ser- 
vir o teu Deus, o Deus de todos os homens, que mais fêz êle a 
Moisés e a David seu servo, do que a ti? Desde que nasceste 
sempre te acarinhou, na idade das tuas aspirações, fêz ecoar o teu 
nome em tôda a terra. Deu-te as Índias que são uma das partes 


a in SSD 4 


! Marius André, La veridique aventure de Christophe Colomb, p. 35, 40,70: 
e D. Manuel Serrano Y Sanz. Los amigos Y protectores aragoneses de Colon, apud 
Carlos Pereyra. 0h. cit. | 

* Marius André, ob. cit. p. 257. 

* 0b. cit. p. 280. 

* Marius André ob. cit. p. 284. 
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mais ricas do mundo, para que as distribuisses por quem quises- 
ses e para tal te deu poderes; recebeste as chaves das barreiras 
do Oceano, fechadas até então por cadeias fortíssimas; obedece- 
ram às tuas ordens em grandes territórios, e conquistaste uma 
glória imortal entre a cristandade. é Que fêz Deus mais, ao povo de 
Israel, quando o tirou do Egito? E a David quando o elevou de 
simples pastor ao trono da Judeia? Volta para o teu Deus, reco- 
nhece finalmente o teu êrro; a sua misericórdia é infinita; e a tua 
velhice não será motivo para deixares de realizar grandes cometi- 
mentos. Abraham não tinha mais de cem anos quando engendrou 
Isaac, e Sarah também não era nova! é Reclamas um socorro incerto : 
responde quem te afligiu assim? Deus ou o Mundo? Deus man- | 
tém sempre os privilégios concedidos e não falta às promessas 
feitas. O serviço uma vez prestado não lhe faz dizer que não segui- 
ram a sua intenção; não faz sofrer o martir para dourar a fôrça; age 
consoante fala: tudo o que promete mantém, e até o excede: as- 
sim procede. Eis o que o teu Criador fêz por ti e o que faz por 
todos. Mostra agora a recompensa, das fadigas e dos perigos, que 
sofreste, servindo os outros». Estava semi-morto ao ouvir tudo 
isto, mas não encontrei resposta a palavras tão verdadeiras. Só 
nude chorar os meus êrros. E quem me falava disse-me finalmente: 
«Não tenhas receio, tem confiança, tôdas estas atribulações estão 
escritas sôbre o mármore, e têm a sua razão de ser». 





Estes factos e exemplos servem para documentar os vastos 
conhecimentos bíblicos de Cristovam Colombo e ainda a influência 
que a velha literatura dos hebreus teve sôbre o seu pensamento. 

Nestes termos, parece-nos que não será ousada a nossa inter- 
| pretação, das letras enigmáticas com que o grande navegador fêz: 
quási sempre anteceder a sua assinatura. 


= 
O 


Lisboa, 27 de Abril de 1927. 
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